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Resumen

Este trabalho é parte de uma pesquisa que teve como objetivo investigar como o conhecimento científico
presente no tema cinética química foi sendo apropriado pelos livros didáticos de Química de ensino médio.
Investigaram-se as concepções sobre ciência vinculadas à abordagem deste assunto nos livros. Foram
utilizadas categorias que representam as perspectivas filosóficas empiristas/indutivistas e a racionalista,
tendo sido analisados 20 livros, no período de 1929 a 2004. Foi considerado o conteúdo referente aos
modelos teóricos utilizados para explicar a velocidade das reações e a influência da concentração e da
temperatura sobre essa. A perspectiva predominante nos livros foi a empirista/indutivista,
independentemente da época em que foram editados, o que pode revelar que os autores não consideraram
as mudanças de perspectiva que ocorreram durante esse período. 

    
Objetivo

  
            De acordo com Driver (1996), as concepções dos alunos sobre a ciência e o conhecimento científico
podem sofrer influências de diversos fatores, como por exemplo, a mídia, conversas com adultos e outros
colegas, e a imagem da ciência retratada explicita ou implicitamente nas aulas. No ensino, as concepções
sobre a ciência e o conhecimento científico podem aparecer na maneira como o professor organiza e
desenvolve as suas aulas, nos métodos de ensino, na forma de transmissão do conhecimento científico,
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nas atividades experimentais e também na escolha do material didático utilizado no ensino.

  
            O livro didático, como muitas vezes é o único texto que o aluno tem acesso ao estudar certos
conceitos científicos, pode influenciar a maneira de pensar deste aluno sobre o que é ciência e como ela se
desenvolve. Portanto, o objetivo deste trabalho é o de investigar que imagens da ciência são veiculadas por
livros didáticos de química ao tratarem o tema cinética química.           

  
Marco Teórico

  
            Entende-se, neste trabalho, que no ensino de química a ciência não deve ser apresentada aos
alunos como um conjunto de conhecimentos isolados, mas sim como um construto de um grupo de pessoas
que têm por objetivo resolver determinados problemas de sua época. Como os cientistas constroem suas
teorias e leis? De acordo com a nova filosofia da ciência, não existe um método científico único que possa
indicar quais os passos que os cientistas devem dar em direção a construção de teorias e leis científicas.
Vários filósofos abordam o desenvolvimento da ciência de diferentes perspectivas, propondo diferentes
caminhos para a construção do conhecimento cientifico. Segundo Justi e Gilbert (1999), o estudo do
desenvolvimento das diferentes metodologias filosóficas, assim como da história da ciência, deveriam fazer
parte da educação dos jovens.

  
            Niaz (2001) utiliza critérios para a análise de conteúdos de química em livros didáticos baseados na
História e Filosofia da Ciência considerando a reconstrução racional do desenvolvimento do conhecimento
científico.  Tais critérios serviram de base para os elaborados neste trabalho. 

  
Desenvolvimento do tema

  
            Neste trabalho escolheu-se analisar o conhecimento científico, relativo à cinética química em livros
didáticos de Química para o ensino médio sob o ponto de vista de duas perspectivas filosóficas, a
perspectiva empirista/indutivista e a racionalista. Essa classificação foi utilizada para efeito de análise, e não
tem a pretensão de reduzir as perspectivas filosóficas a essas duas visões apenas.

  
            As categorias para a identificação da perspectiva filosófica no livro didático foram elaboradas a priori,
a partir dos diversos trabalhos sobre a História e a Filosofia da Ciência (Níaz,2001; Lakatos,1998) e
relativos ao ensino de química (Cachapuz e Campos,1997; Niaz, 2001) (vide tabela 1). As características da
ciência estão relacionadas ao processo de construção das teorias científicas pelos cientistas e ao processo
de substituição de uma teoria por outra. Essas características, quando presentes no livro didático, podem
dar uma idéia de quais tendências sobre a ciência poderão ser transmitida aos leitores. 
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Tabela 1 - Categorias para a identificação da perspectiva filosófica adotada pelos livros didáticos.

  
 

  
            Foram analisados 20 livros didáticos publicados no Brasil, pertencentes ao período de tempo que
começa em 1929 até o ano de 2004 (tab.2). A data inicial representa o livro mais antigo encontrado que
aborda o tema cinética química. Constam da análise livros escritos por um mesmo autor em diferentes
épocas.  Os livros foram divididos em cinco períodos de tempo, que correspondem aos períodos de vigência
das reformas educacionais propostas oficialmente para o ensino médio brasileiro. 
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Análise dos livros didáticos

  
Neste trabalho, optou-se por analisar o conteúdo da cinética química referente aos modelos teóricos
utilizados para explicar a velocidade das reações químicas e a influência da concentração e da temperatura
sobre a velocidade da reação. Na metade do século dezenove (1850-1867) os cientistas envolvidos no
estudo da cinética química, procuravam entender o efeito da concentração na velocidade das reações
químicas em termos empíricos e matemáticos, somente mais tarde (1889-1918) é que começaram a
elaborar modelos microscópicos para explicar tanto a influência da concentração como a da temperatura na
velocidade de uma reação química.      

  
             Os livros didáticos até a década de 60 se dedicam a explicar a influência de concentração nas
reações químicas, apresentando justificativas em termos empíricos e matemáticos, mas não em termos
moleculares. A partir do final dos anos 60 começam a aparecer explicações em termos das teorias de
colisão e do estado de transição e de energia de ativação, ou barreira de energia sobre o efeito da
temperatura na velocidade das reações.

  
            Analisando-se os livros a partir do final da década de 60, através das categorias referentes às
concepções da ciência, pode-se observar que estes apresentam uma imagem predominantemente
empirista/indutivista da ciência (tabela 2), principalmente no que se refere à construção do conhecimento
científico (metodologia) e ao desenvolvimento da ciência, o que era esperado, pois esse era o paradigma
que predominava nesse período de tempo. 

  
            Em relação à concepção de ciência o livro 10 (1967) apresenta a perspectiva racionalista, onde a
ciência é apresentada como um conjunto de hipóteses e modelos:

  
“Na concepção molecular da matéria, é natural supor que duas moléculas devem se aproximar uma da
outra para poderem reagir. Portanto, postulamos que as reações químicas dependem das colisões entre as
partículas reagentes – átomos, moléculas, ou íons. Este modelo para a velocidade de reação é chamado
teoria das colisões e fornece uma base conveniente para entender o efeito da concentração.” (1967,p.131)

  
            O livro 13, que também apresenta uma perspectiva racionalista no tratamento da cinética química,
teve como referência o livro 10.

  
A partir dessa época, embora estivessem ocorrendo grandes mudanças no ensino e sendo estas
influenciadas pela nova filosofia da ciência, muitos dos livros didáticos ainda apresentam concepções de
ciência mais coerentes com a perspectiva empirista/indutivista. Os livros da última década começam a
apresentar algumas características da ciência coerentes com a perspectiva racionalista (tab.2), talvez
devido à influência do lançamento dos Parâmetros Curriculares Nacionais que apresentam uma orientação
mais específica ao ensino de cinética química e enfatizam a importância de uma abordagem  histórica dos
conteúdos químicos.
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Tabela 2- Concepções de ciência apresentadas pelos livros didáticos (1929-2004). Nota:
E/I=Empirista/Indutivista;R=Racionalista;N=os livros didáticos não fazem menção explicita a qualquer uma
das duas interpretações. 

  
Conclusões
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            Esta análise permitiu identificar que a partir do final da década de 60 a perspectiva filosófica
racionalista aparece com mais freqüência, possibilitando ao leitor uma visão mais moderna da ciência.

  
            A partir da análise dos resultados observou-se que os livros didáticos, dentro do tema Cinética
Química, podem ter influência na visão que os alunos estão desenvolvendo sobre a ciência no ensino
médio. O estudo da evolução histórica dos modelos explicativos e o entendimento de como esses vão
sendo substituídos por outros, com maior poder explicativo é de fundamental importância para que se evite
o ensino estanque e fragmentado.
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